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inoculadas aos 30 dias após a emergência, no final do dia. Antes dessa inoculação, o campo foi

previamenteirrigado, visando elevara umidade e favorecer a infecção pelo patógeno.

As avaliações dos materiais foram realizadas, adotándo-se as escalas de notas

variando de 1 a 5 (para avaliar reações nas vagens) e de 1 a 9 (para avaliar reações nas partes

vegetativas) (Tabela 1).

TABELA 1. Escala de notas de 1 a 5 e de 1 a 9 utilizadas para avaliação da incidência das

doenças no feijoeiro.

Escala de Notas de 1 a 5

GRAU DESCRIÇÃO
1 Ausência de lesões

2 Até 1% das vagens com lesões
3 De 1 a 5% das vagens com lesões
4 De 5 a 20% das vagenscom lesões
5 Mais de 20% das vagens com lesões

Escala de Notas de 1 a 9

GRAU DESCRIÇÃO
1 Ausência de sintomas

2 Aproximadamente 1% da área foliar afetada
3 Aproximadamente 5% da área foliar afetada
4 Aproximadamente 10% da área foliar afetada
5 Aproximadamente 20% da área foliar afetada
6 Aproximadamente 40% da área foliar afetada
7 Aproximadamente 60% da área foliar afetada
8 Aproximadamente 80% da área foliar afetada
9 100% da área foliar afetada




































































































































